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Não, nada de nada: a história de Antoine Dupont e sua
jornada rumo à glória olímpica

Não, nada de nada .
Ele conhece  o gramado. Sabe das passagens e dos vestiários, sabe como o barulho se espalha
pelas arquibancadas, sabe da rota sinuosa  que o ônibus do time toma até o coração do estádio.
Mas os espaços abertos, o sentimento desafiador da liberdade,  o voo diante de uma tempestade,
isso é novo. É uma jornada que Antoine Dupont apenas começou, e aqui, ela  termina.
Vimos ele aqui nove meses atrás, cuidando de um olho auferroxado e de mil arrependimentos,
com dores seu corpo  que desapareceriam e dor sua alma que não iria embora. Ele deixou Paris
e pegou o primeiro avião para  Bali: uma férias para recarregar as baterias e, mais importante, um
lugar onde ninguém estava mostrando a final da Copa  do Mundo. Ele não queria ver alguém
levantando a taça do troféu que ele desejava. Então, ele divagou, bronzou e  retornou com um
plano.
Avec mes souvenirs, j'ai allumé le feu.
Mas mesmo para o melhor jogador de rugby vivo, a redenção  vem com seu próprio quantum de
perigo. Perder o Seis Nações, abandonar o time que chama de casa e os  colegas que adora e o
jogo que dominou, por um passo um desconhecido ventoso. A glória – uma medalha  de ouro uns
Jogos Olímpicos casa – é o que um atleta pode conhecer de melhor. Mas o  risco é ter o coração
partido outra vez.
Balayé pour toujours, je repars à zéro.
A visão é a parte fácil. Aprender  uma nova disciplina seis meses e aplicá-la a um time que não se
classificou para Tóquio; isso é rugby  no seu mais difícil nível. Há novas táticas e técnicas a
serem dominadas. As disputas de bola são diferentes. As  pontapés iniciais são diferentes. Os
requisitos físicos – a necessidade de correr e continuar correndo, sobre e sobre – são  diferentes.
Sem pausas para respirar, sem esconderijo.
Mas essa parte sempre agradou a Dupont, um jogador que mesmo neste empreendimento
coletivo  sempre foi possuído por um espírito protagonista, uma necessidade de ser decisivo, "um
jogador que vem se expor", como seu  treinador, Jérôme Daret, descreve.
Os maiores atletas logo aprendem que seu talento é um juramento tanto quanto um presente.
Que eles  têm um dever a ele, a si mesmos e aos outros, de continuar levando-se a novos
lugares.
Non, rien de rien.
E  então, uma noite parisiense refrescantemente úmida, aqui está ele, pronto para sofrer
novamente. A África do Sul, seus nemesis  da Copa do Mundo, foram derrotados na semifinal.
Enquanto isso, Figi, é a espada na pedra, 17 vitórias 17  jogos nos Jogos Olímpicos, um time que
joga rugby como se fosse basquete, um jogo de passes mágicos e combinações  giratórias soltas
velocidade de blur.
A pontuação está 7-7 quando Dupont chega ao início do segundo tempo. E então  acontece.
Figi chuta para o início. Dupont coleta a bola. Já os engrenagens estão girando, fazendo sentido
das formas negras e  brancas dançando sua linha de visão. Nesta posição, a maioria dos
jogadores apenas passa a bola, se acomoda, entra  no jogo. Mas esses jogadores não ganham
uma medalha de ouro olímpica com seis meses de prática. E então Dupont  vai.



Ele apenas vai . Possuído pela velocidade, abençoado pela calma, traçando um caminho perfeito
ao longo da linha de touchê à esquerda.  Aaron Grandidier Nkanang marca o try. Mas é Dupont
quem acendeu a chama.
O sol nasceu sobre Saint-Denis e por sete  minutos Dupont é seu Rei-Sol. Um grande time de Figi
simplesmente é devastado, achatado, superado. Ele faz uma rápida penalidade,  escorrega por
dois tacklers e se forceia sobre a linha. Nas últimas frações de segundo, com homens crescidos
já chorando  nos stands , ele oferece o toque final: um mini-maul barreleiro, um segundo try, um
rugido de purgação.
Dupont não precisava de redenção.  Ele já tinha o amor de uma nação, a admiração de um
esporte inteiro, os títulos do Top 14 e  os acordos de endosso. Mas o que ele criou aqui vai durar
muito tempo depois que a lição rosa e  roxa for removida. Uma nova era para um novo esporte,
um herói casa para uns Jogos Olímpicos casa,  um momento, um milagre.
Valeu a pena, valeu as tristezas e os arrependimentos? Enquanto estava no pódio, com La
Marselhesa  seus ouvidos, uma medalha de ouro ao seu redor, Dupont parecia um homem que
não se arrependia de nada.

Resumo: A Experiência do Autor com o Jogo Crash
Bandicoot

O autor relata sua experiência com o jogo Crash Bandicoot, bem  como a de sua esposa. Embora
a esposa do autor tenha gostado muito do jogo nos anos 90, o autor  nunca foi um "completista" e
sempre achou que os jogos de plataforma eram frustrantes demais. No entanto, 2024, o  jogo
Crash Bandicoot 4: It's About Time desafiou a esposa do autor, que até agora conseguiu
completar apenas 48% do  jogo após 68 horas de jogo. O autor decide então ajudá-la e escolhe o
modo Modern, vez do Retro,  para evitar uma dificuldade ainda maior.

A Dificuldade dos Jogos de Plataforma

O autor discute a dificuldade dos jogos de plataforma e  como eles podem irritar até as pessoas
mais calmas. Ele menciona que, ao jogar esses jogos diferentes idades, sua  reação foi diferente:
quando jovem, ele estava tranquilo; na meia-idade, irritável; e agora, aos 50 anos, é claramente
mais irascível.  Ele também critica o design dos jogos de plataforma, especialmente os níveis de
faseamento, que ele considera extremamente irritantes.

A Lição  dos Jogos de Plataforma

No final do artigo, o autor reflete sobre a lição que os jogos de plataforma podem ensinar:  a vida
é difícil e o fracasso é irritante, mas se você investir tempo e continuar a tentar, eventualmente
terá  sucesso e o prêmio será uma balsa para futuras dificuldades.

A Experiência da Esposa do Autor com Crash Bandicoot

A esposa do  autor gostou muito do jogo Crash Bandicoot nos anos 90 e conseguiu completar
todos os níveis. No entanto, ela teve  dificuldade completar o Crash Bandicoot 4: It's About Time,
atingindo apenas 48% do jogo após 68 horas de jogo.  Ela tentou completar o jogo por três vezes
diferentes, mas ainda não conseguiu concluí-lo.

O Modo Modern e a Ajuda da  Esposa

O autor decide então ajudá-la e escolhe o modo Modern, vez do Retro, para evitar uma
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dificuldade ainda maior.  Após muitas tentativas e fracassos, a esposa do autor finalmente
consegue ajudá-lo a completar um nível difícil, usando uma técnica  de salto que o autor não
havia tentado antes.
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